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    APRESENTAÇÃO




    A forte influência do aplicativo WhatsApp no cotidiano das pessoas em todos os lugares é de fato, muito maior do que se observou com outros aplicativos criados para fins semelhantes, e isso só tem se ampliado desde sua chegada ao Brasil e no mundo quando foi lançado a partir de 2009. Desde lá esta tecnologia vem passando por atualizações e surpreendendo seus adeptos com as opões de serviços disponíveis para serem utilizados nas diversas situações do nosso cotidiano. O WhatsApp atualmente se apresenta como o aplicativo de smartphone, que muitos consideram como o mais popular do nosso país e tem uma demanda crescente de bilhões de usuários. Percebe se sua utilização por empresas, trabalhadores, consumidores, adultos e crianças que fazem uso do software para enviar mensagens instantâneas de forma a facilitar a interação social nas diversas situações de vida.




    De acordo com o site TecMundo uma pesquisa realizada pela Câmara dos Deputados e o Senado, com 2.400 pessoas com acesso à internet, revelou em outubro de 2019, que grande parte dos brasileiros trocou as fontes de informação tradicionais pela informalidade das redes sociais. Neste sentido, a pesquisa mostrou que o Whatsapp saiu na frente, sendo o aplicativo, usado como fonte de informação por 79% dos entrevistados.




    Podemos considerar o Whatsapp como um aplicativo digital, uma plataforma com elevado nível de uso que possibilita aos seus usuários o compartilhamento de mensagens no formato de vídeos, texto, imagem e áudio.




    No Brasil, a popularização desse aplicativo já ultrapassa a 2 bilhões de usuários (FOLHA de SÃO PAULO, 2020) e isso evidentemente trouxe mudanças para os mais diversos segmentos sociais, inclusive para a escola de forma geral, percebendo-se necessário empenho dos profissionais de educação para se adaptarem a novas práticas a partir da utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC para envolver de forma mais dinâmica e eficiente as demandas atuais do contexto educacional.




    Nesse livro temos como objetivo contribuir com o processo de redimensionamento da prática pedagógica, sobretudo nas escolas que ofertam educação básica nos anos finais do ensino fundamental, e desse modo apresentamos as possibilidades de uso do whatsapp na escola, especificamente como ferramenta que auxilie no ensino de história afim de atentarmos para uma questão relevante; De que maneira o aplicativo whatsapp poderá ser viável como ferramenta pedagógica nesta disciplina, tendo como lócus de nossa investigação, uma turma de 9º ano do ensino fundamental, da Escola Municipal José Pôrto de Queirós, no município de Itaú RN.




    No que se refere a utilização das Novas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – NTDIC, já existem vários trabalhos de pesquisas acadêmica que tratam dessa temática, apresentam os desafios, e que principalmente nos despertam para mais envolvimento na busca por elementos novos e exitosos para o processo de ensino e aprendizagem considerando o foco de nossa especificidade.




    A nossa busca pela literatura a respeito dessa temática nos leva a encontrar trabalhos como o de Andrade (2016), no qual o mesmo desenvolveu seu estudo para discutir sobre a proposta de utilização do whatsapp como instrumento didático no processo de ensino-aprendizagem de leitura e de produção de textos.




    Podemos citar também o estudo feito por Lopes (2016) que apresenta em sua dissertação de mestrado, o desenvolvimento e os resultados positivos de sua pesquisa voltada para análise sobre o ensino de história e o whatsapp como extensão da sala de aula. Dando prosseguimento com as leituras sobre esse tema voltado para as NTIC - Novas Tecnologias da Informação e Comunicação em favor do ensino-aprendizagem, encontramos os estudos de Pessoa (2016) no qual ele apresenta as possibilidades de uso do aplicativo o whatsapp como ferramenta de apoio ao ensino e aprendizagem.




    Os trabalhos citados sinalizam o interesse de pesquisadores e o entendimento de que a prática pedagógica aliada as novas tecnologias traz possibilidades de redimensionamento do processo de ensino e percebemos isso através de alguns outros trabalhos (artigos) publicados que tratam desse assunto como centro das discussões sobre o uso das TIC na educação e apontam sua adesão pelos profissionais de educação como necessárias para que haja melhor alinhamento da escola com as perspectivas existentes nas demandas educacionais no contexto atual.




    A defesa da incorporação das nova tecnologias às práticas pedagógicas é reforçada pelo que afirmam os documentos oficiais relacionados à educação quando orientam uma inserção crítica das tecnologias no processo de ensino. Entende-se que o desenvolvimento de certas capacidades para atuar no mundo do trabalho e das relações sociais somente será facilitada pela escola, se ela também estiver familiarizada com essas inovações. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) determina, no artigo 2º, como finalidade da educação, “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996). No art. 22 esses mesmos propósitos se reafirmam, ao falar da Educação Básica, acrescentando a progressão no trabalho e em estudos posteriores. Nesse sentido, a qualificação para o trabalho e para vida do cidadão, na era do notório avanço das tecnologias, deve contemplar ações da escola que considere a efetiva familiarização com as ferramentas digitais de Informação e Comunicação.




    As orientações sobre o trabalho escolar com o uso adequado das tecnologias também estão contemplados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nesse documento estão fixadas as diretrizes que respaldam a atividade escolar nas diferentes etapas de ensino em todas as regiões do Brasil e presume seu uso, orientando que se faça de forma crítica e responsável (Brasil, 2018). Entre as competências gerais da BNCC, podemos ver com clareza na quarta e quinta o direcionamento sobre como devem ser inseridas e trabalhadas as tecnologias.




    Ao prever o uso das diferentes linguagens na escola, inclusive a digital, como meio de expressão e partilha de “informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos”, bem como de produção de “sentidos que levem ao entendimento mútuo”, a quarta competência enfatiza a comunicação (Brasil, 2018, p. 9). A quinta competência discorre sobre a cultura digital e a necessidade de o jovem compreender, utilizar e criar, de modo crítico, significativo, reflexivo e ético as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para “se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria” em sua vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9).




    Desta forma podemos observar que não é mais possível se pensar sobre as funções da escola sem que esta esteja em constante empenho para alcançar as transformações exigidas pela conjuntura mundial alterada pelo crescente surgimento das inovações tecnológicas, que o professor apesar de exercer um papel indispensável no processo de ensino-aprendizagem, precisa cada vez mais repensar sobre o modo de atuar considerando inclusive que não é ele mais a principal via de acesso ao conhecimento, devendo ajustar-se distanciando-se das práticas de instrução, transmissão, exposição e memorização para mediar o processo a partir do encaminhamento facilitado pelas condições criadas por ele enquanto agente intermediário entre o aluno construtor e o próprio saber.




    A perspectiva multimodal do aplicativo whatsapp, nos permite acreditar que os usuários alunos e professores da disciplina de história poderão utilizar essa ferramenta para fins didáticos misturando textos, áudios, vídeos, links e imagens, além do intercâmbio de informações possibilitadas pela linguagem das mensagens escritas trazendo para o processo, além de interatividade, esses elementos serão muito mais dinâmicos, prazerosos e atrativos.




    Conforme detalharemos mais adiante, desenvolvemos a pesquisa, que serviu de embasamento para este livro, buscando evidências sobre as possibilidades de uso do whatsapp na escola, especificamente como ferramenta que auxilie no ensino de história, no sentido de contribuir para o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias para a construção de conceitos importantes nesta área. As Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC, representam nesse cenário, instrumentos que contaremos como facilitadores do desenvolvimento das aprendizagens particularmente em história.




    Assim sendo, analisamos a relação entre os participantes da pesquisa e o professor pesquisador, e as formas de contribuições que essa interação pode trazer para o ensino de história nesta ocasião.




    Considerando alguns critério como faixa-etária e nível de escolaridade, para a escolha da turma na qual tivemos a intenção de atingir nossos objetivos, optamos pelo 9º ano do ensino Fundamental de uma escola pública municipal, atraído pela afinidade que temos com o ambiente, tendo em vista que ali temos um dos espaços no qual registra se parte de nossa experiência enquanto docente. Conforme citamos, nossa investigação sobre o tema, se instrumentalizou através de uma pesquisa participante de análise qualitativa, na qual utilizou se de questionário submetido aos alunos da turma, observação das notas através do registro feito no diário de classe pelo professor, e uma entrevista ao término da etapa final.




    Com a finalidade de estruturar de maneira mais didática, iniciamos o trabalho a partir da nossa principal questão como elemento de definição da pesquisa: O aplicativo whatsapp poderá ser utilizado de forma viável como ferramenta pedagógica para a disciplina de história nos anos finais do ensino fundamental?




    Em busca da resposta a essa pergunta criamos no aplicativo, o grupo destinado a promover a interação com os participantes, alunos e o professor da disciplina, no qual propomos várias recursos metodológicos para abordagem dos conteúdos de forma mais dinâmica e motivadora propiciada pela diversidade de cores, movimentos, sons e imagens das multimodalidades de apresentação dos conteúdos e conceitos históricos, através dos vídeos, das charges, das músicas, da análise e contextualização das ilustrações com liberdade de participação e intercâmbio de interpretações sobre os temas da área.




    Algumas questões complementares também foram discutidas para melhor desenvolvimento da pesquisa sobre o uso do aplicativo digital WhatsApp como ferramenta pedagógica, especificamente do componente curricular de história nos anos finais do ensino fundamental, refletindo sobre as seguintes indagações; Como os aspectos multimodais de apresentação dos conteúdos de história poderão servir como facilitadores de reflexão e construção de saberes em história? De que forma o WhatsApp pode ser usado para estimular a autonomia e a construção de conceitos que contribuam com um ensino democrático de história? Como o WhatsApp poderá tornar-se instrumento de interação e dinamismo capaz de facilitar a aprendizagem mediada pela ação do professor?




    Com o intuito de buscar respostas a todos os questionamentos, desenvolvemos a nossa pesquisa qualitativa com foco naquela que se tornou a questão maior do trabalho que embasou a produção deste livro: De que maneira o aplicativo whatsapp poderá ser viável como ferramenta pedagógica para a disciplina de história nos anos finais do ensino fundamental? Tratamos dessa questão a partir de uma pesquisa participante, para uma verificação de caráter social, já que envolvem se sujeitos na busca da provável elucidação do problema. Procurando corresponder ao que delineamos até aqui, organizamos estruturalmente esse livro em cinco capítulos, nos quais temos no capítulo I - Apresentação; no capítulo II – As tic na Educação e no Ensino de História; no capítulo III – A Pesquisa para Transformação da Prática Pedagógica; capítulo IV – Mediação e Verificação dos dados, e no capítulo V – Considerações finais.


  




  

    1 AS TIC NA EDUCAÇÃO E NO ENSINO DE HISTÓRIA




    1.1 O ENSINO DE HISTÓRIA E AS TIC NA PRÁTICA PEDAGÓGICA




    Trataremos inicialmente de discutir sobre o surgimento e o processo de introdução das tecnologias na educação, refletindo em relação as transformações que têm ocorrido no contexto da escola, mediante as contribuições dessas ferramentas para o desenvolvimento do ensino de história a partir de novos procedimentos que surgem como alternativas na busca de adequação da escola às expectativas das demandas sociais e de sua própria dinâmica.




    Frequentemente observa-se que algumas pessoas percebem e fazem referência às tecnologias como atributo restrito ao cenário da industrialização moderna, do mundo da eletrônica digital, da informática e da internet, da alta tecnologia ou tecnologia de ponta, da engenharia e bioengenharia, mas a tecnologia acompanha os seres humanos em todas as suas épocas e passam por mudanças diretas para dar conta das necessidades humanas em cada contexto.




    Podemos assim dizer que as tecnologias são antigas igualmente aos serem humanos, se considerarmos que a criatividade não é exclusiva das sociedades contemporâneas. “Na verdade, foi a engenhosidade humana, em todos os tempos, que deu origem às mais diferenciadas tecnologias” (KENSKI, 2012, p.15). O que não podemos é deixar de conceber que todo artefato ou técnica criada pelos seres humanos na busca por meios que facilitem suas atividades, seu cotidiano com implicações na qualidades de vida, constituem elementos que recebem o conceito de tecnologia. Para dar maior realce a essa discussão, vejamos o posicionamento de Cupani (2016, p. 16) que diz:




    Quero dizer que, embora possamos pensar na produção técnica como obra do ser humano enquanto indivíduo (ao imaginarmos alguém fabricando ou usando um instrumento, por exemplo), na verdade ela existe como dimensão constitutiva tanto do caráter natural quanto do caráter social do ser humano. O homem produz e usa artefatos como manifestação de sua vida em sociedade. Isso implica que a maneira de produzir e servir-se dos artefatos depende, obviamente, do tipo de sociedade em que tais atividades ocorrem.




    Partilhando com esse entendimento de Cupani (2016), podemos observar a dimensão em relação ao conceito de tecnologia e evitamos o equívoco de pensarmos sobre esse termo limitando sua existência como sendo um evento exclusivamente moderno.




    É certo e inquestionável a existência da tecnologia atuando em nosso cotidiano, nas mais diversas formas, proporcionando condições necessárias para a transformação da atividade humana, e atualmente tem se tornado cada vez mais típico também na cultura do Brasil, podendo se dizer que a tecnologia de fato está em tudo que envolve a ação humana para qualquer dos seus objetivos, desde as elaborações de estratégias mais simples até as complexas estruturas digitais e eletrônicas com capacidades de exercer funções específicas projetadas para os diversos fins e interesses social ou peculiar. Serafim e Sousa (2011, p. 20) analisam que;




    Desse modo, é de se esperar que a escola, tenha que “se reinventar”, se desejar sobreviver como instituição educacional. É essencial que o professor se aproprie de gama de saberes advindos com a presença das tecnologias digitais da informação e da comunicação para que estes possam ser sistematizadas em sua prática pedagógica.




    Se a tecnologia é tão presente nas nossas vidas, na educação devemos admitir a necessária e importante contribuição desta ao pensarmos sobre as funções que a sociedade delega a escola e aos profissionais que nela atuam. O que mais nos interessa aqui é refletirmos sobre as tecnologias de educação como enfoque direcionado para a nossa investigação sobre a utilização do aplicativo whatsapp como ferramenta pedagógica na disciplina de história a nível dos anos finais do ensino fundamental, pois sentimos que a muito tempo já se percebe entre os que fazem a educação, o entendimento comum em defesa da utilização das TIC, não simplesmente para implementação das modalidades de ensino a distância, mas como forma de melhorar os processos didáticos pedagógicos.




    Discute-se a décadas reconhecendo-se a potencialidade das tecnologias na educação a princípio foi dada maior ênfase ao a informatização e os computadores para o enfrentamento das questões como a necessária busca pela elevação da aprendizagem, a diminuição da evasão escolar pela dinamização da prática, atualmente comprovada onde há eficiente utilização dos laboratórios de informática nas instituições de ensino. Sobre isso, Altoé e Silva (2005) comentam:




    A década de 1970 foi o marco inicial do desenvolvimento da informática com o emprego de computadores utilizados para fins educativos. Assim, foram enfatizados, principalmente, as aplicações com ensino assistido por computador (EAC), e nos Estados Unidos se realizaram experiências com o objetivo de mostrar como a utilização dos computadores no ensino poderia ser eficaz e mais econômica (ALTOÉ e SILVA, 2005, p.7).




    Percebemos a intensidade com que a tecnologia vai ocupando espaço na vida das pessoas nos diferentes contextos sociais sem que muitos se quer percebam a dimensão de sua função determinante dos modos de vida das pessoas, independentemente de suas características sociais e econômicas, ou dos espaços geográficos que ocupam.




    Alguns contextos parece serem mais expressivos no que se refere a atenção dos estudiosos voltada para a discussão sobre a tecnologia no âmbito da educação, e no decorrer da década de 1950, como nos mostram Altoé e Silva (2005), “a Psicologia da Aprendizagem tornou-se campo de estudo curricular da Tecnologia Educacional. E na década de 1960, houve grande avanço no desenvolvimento dos meios de comunicação de massa no âmbito social” (ALTOÉ e SILVA, 2005, p. 6).




    A partir do que vimos até aqui sobre essa crescente presença da tecnologia no dia a dia das pessoas, não podemos perder tempo para pensarmos sobre as possibilidades de inovações tecnológicas no cenário da educação, afim de elevarmos o nível de adaptação das instituições de ensino, bem como a preparação dos profissionais que precisam se adequarem para dar conta do amplo papel atribuído pela sociedade aos profissionais da escola atual.




    1.2 O ENSINO-APRENDIZAGEM E A INTEGRAÇÃO DAS TIC




    Enfim pelo menos já percebemos sinais mais evidentes da mudança de realidade no âmbito da educação, em relação a chegada da tecnologia também nos espações escolares, diferentes tipos de mídias com muito mais funções do que as tradicionais, já se apresentam para a educação como possibilidades de inovações neste setor, embora ainda muito distante do que se observa nas outras esferas da sociedade, nas quais a muito tempo, as novas mídias já se tornaram recorrente e aliadas para o trabalho e para as diferentes relações sociais.




    Cabe ressaltar algumas questões importantes e comuns às novas mídias como; trouxeram benéficos lucrativos para o mundo empresarial, pois a partir disso, as empresas tornaram-se aptas a interagir com seus consumidores de maneira nunca vista antes, recepção simultânea com o cotidiano, variedades de signos e linguagens, prontidão para o contato com as mensagens nos mais diversos formatos, leitura não linear através de hipertexto, Interatividade, inclusive com o próprio conteúdo das mensagens, como no caso dos computadores, Internet e dispositivos móveis que apresentam capacidades para serem manuseados com certa facilidade. Mas seguramente pela forma rápida com que tais tecnologias vão sendo disponibilizadas, o contato com o novo sempre traz impactos que intimidam as pessoas que habitualmente precisam de relativos períodos de experiência, de adaptação.




    Na escola o advento das tecnologias trouxe também, para muitos profissionais o medo e o sentimento de incapacidade, para outros o impulso à mudança. Para Moran (2013, p.12), “a escola precisa reaprender a ser uma organização efetivamente significativa, inovadora, empreendedora. A escola precisa se tornar motivadora, capaz de flexibilizar as suas ações para se desburocratizar e ser vista como lugar de interação”.




    Apoiado neste olhar é possível se voltar para redimensionamento do trabalho didático pedagógico para que novos direcionamento possam ser tomado mediante sobretudo da mudança de concepção dos profissionais de ensino, com ênfase nas decisões do professor tendo em vista que ele atua mais diretamente no intermédio da construção do conhecimento, destacando-se a necessária e contínua busca por uma mediação com vistas no envolvimento de seus discentes nas inovações possíveis que a internet e a evolução digital tem se ofertado e cada vez mais exigindo dos profissionais constante acompanhamento.




    Compartilhando com as observações dos autores citados anteriormente podemos considerar que através da utilização das TIC na educação pode-se promover uma ação pedagógica apoiada em aulas muito mais dinâmicas nas quais as possibilidades de interação estão facilitadas pelos mecanismos de mídias definidos pelo professor em protagonismo com seus alunos e dando maior sentido ao ato de aprender. Deste modo cria-se condições para que o processo de ensino-aprendizagem se torne efetivamente propulsor da construção das capacidades necessárias ao cidadão para exercer papel sociais com autonomia e responsabilidade conforme suas escolhas.




    Compreendemos como indispensável que a escola acima de tudo tenha através de seus integrantes, a definição consciente de suas propostas mediante suas atribuições legais afim de dar conta de cumprir de forma essencial, o desenvolvimento social, intelectual e a preparação para o trabalho com reflexos positivos na estrutura e funcionamento dos diversos segmentos da sociedade viabilizando as expectativas das pessoas e promovendo impacto no cenário econômico e cultural.




    A educação precisa estar em sintonia com cultura que se estabelece, e atualmente ocupamos espaços de trabalho, de entretenimento e de variados formatos de interações que não são exclusivamente definidos pela presença física, e que são concedidos pelo uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, reduzindo caminhos, aproximando o mundo real e virtual. Com relação a isso pactuamos com o pensamento de Moran (2015, p.16) quando diz:




    O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente.




    Trilhando por essas ideias de Moran (2015), e recorrendo às palavras de Nicolete (2016), quando ela diz: “as tecnologias, quando bem aplicadas, podem proporcionar um ambiente mais dinâmico, atrativo e autenticamente interativo”, podemos inferir que a educação do futuro que já se inicia, não poderá mais existir sem a ação movida pela inserção das TIC e sua adequada utilização.




    Mencionar sobre as potencialidades que temos nas ferramentas também é conveniente, uma vez que as tecnologias de multimídia oferecem suporte digital para criar, manipular, armazenar e pesquisar conteúdos que podem ser vistos na forma de hipertextos melhorados por sons, animações e vídeos. Percebemos o quanto é importante a inovação da escola e que tal processo inclui muito mais do que a aquisição de equipamentos tecnológicos, a atualização que possibilite novos modos de atuação da escola, passa indispensavelmente pela preparação dos professores afim de que estes acompanhem a evolução tecnológica que já ocupa os diversos setores da sociedade para quem a educação deve estar qualificada. O potencial das TIC aliado ao preparo dos profissionais da escola permitirá dentro da instituição escolar, através de videoconferência, chat, mensagem de texto ou qualquer outro meio interativo de comunicação eletrônica, a tão importante interação entre os segmentos da escola e a comunidade.




    Deste modo, se as tecnologias forem adequadamente aplicadas, podem proporcionar um dinamismo que transforma o ato de aprender e ensinar, tornando se atrativo e autenticamente facilitador da interação. Contudo, entendemos que a integração das tecnologias no ambiente educação não se faz tão simples assim, pois não se considera integrá-las meramente pela necessária apropriação dos instrumentos, pela instalação e manipulação inconsciente ou sem definição dos objetivos que se podem alcançar. O direcionamento dado ao estudante para que ele entenda que o seu sucesso com o processo de aprendizagem depende de si mesmo, é que fará com que ele busque as informações que precisa de forma autônoma e caminhe nas suas pesquisas fazendo uso das TIC, seja do computador, tablet ou smartphone, a partir da mediação do professor.




    Sentimos que a escola precisa adaptar-se para dar conta de acompanhar as mudanças que a dinâmica social tem promovido ao nosso contexto, visto que vivenciamos uma enérgica atividade voltada para a modernização tecnológica não somente no campo da informática e dos aparelhos digitais de comunicação, mas podemos observar em todos os lugares e serviços que nos são disponibilizados à sociedade atual.




    Como se ver, nos espaços destinados ao público com fins comerciais como os shopping center, agências bancárias, em qualquer lugar encontramos a engenhosidade e tecnologia a serviço das pessoas caracterizando uma conjuntura que requer um avanço urgente da escola enquanto instituição que deve preparar para a autonomia, permitindo-se cumprir com a quinta competência geral da BNCC ao destacar que a escola deve oferecer mecanismos para que o auno possa; compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. A respeito disso Kenski (2012, p. 40) afirma que “a nova lógica das redes interfere nos modos de pensar, sentir, agir, de se relacionar socialmente e adquirir conhecimento.” Sobre a mesma óptica nos apoiaremos sobre as palavras de COLL (2013, citado por NICOLETE, 2016), que diz:




    Neste contexto, novos ambientes, agentes educativos e oportunidades de ensino e de aprendizagem estão emergindo devido à influência das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC). Como consequência, as formas de ensinar e de aprender tendem para a personalização da aprendizagem, contrastando com a escolarização universal tradicional.




    Oferecer condições de acesso e apropriação de certos domínios que familiarizem profissionais e alunos com instrumentos tecnológicos no sentido de desenvolverem suas habilidades e competências necessárias ao processo efetivo de inserção das TIC na educação, é sim indispensável e inadiável para que a clientela escolar, saiba lidar com as novas formas de apresentação das informações em textos multimodais. Porém, sobre a temática em questão, Moran (2013) nos alerta sobre um ponto interessante nesse debate, quando ele diz que “não são os recursos que definem a aprendizagem, são as pessoas, o projeto político pedagógico, as interações e a gestão. Mas não há dúvida de que o mundo digital afeta todos os setores, as formas de produzir, vender, de comunicar-se e de aprender”.




    A evolução tecnológica impulsiona o processo de transformação no mundo inteiro definindo mecanismos comunicativos diversificados provocando uma interação que vai do simples contato entre sujeitos diferentes até a inclusão das relações entre saberes e aprendizagens diversas. A educação terá que dar conta de acompanhar essa nova vivência das comunidades tomadas de informação e conhecimento que surge de todas as direções. A escola tem a tarefa de acompanhar essa predisposição e não se pode mais aceitar que seja omissa ao deixar de efetivamente caminhar no sentido de sua atuação para além dos muros que o cercam.




    Não se pode aceitar que o professor continue aula após aula, dia após dia, ano após ano fazendo uso do livro didático, do pincel e da lousa como único recurso para ministrar suas aulas. Desse modo, SILVA e CORREA (2014), Citam (BALADELI et al., 2012, p. 160) que diz:




    Atualmente, ainda existem muitos professores, gestores e familiares que não enxergam as tecnologias como uma abordagem significativa de ensino aprendizagem. Eles não entendem bem como usá-las e, por isso, não percebem que por meio de instrumentos tecnológicos como a internet é “possível buscar, processar e armazenar um grande volume de informações e arquivos.”




    Em face das declarações dos autores citados anteriormente, temos clareza da urgência e necessidade de mudança especialmente por meio do professor a iniciar pela tomada de decisão, autoconfiança para a superação das barreiras e desta forma caminhar no processo de sua própria adaptação às tecnologias interativas e delas fazer uso em sua prática cotidiana na escola. Mesmo porque muitas vezes não nos damos conta da dimensão em que essas inovações tecnológicas num ritmo acelerado do nosso contexto determinam os nossos hábitos de vida.
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